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ANNO I RED ACÇA o DE JOSE RAPOSO UMER05 

E XPE D I ENTE 

A «Luctlu n . s i trn ft r -se.ho 
11 0 escrip"o ." lo do «"ornol 
do Co.o.llercltH.... Praça 
Dn .. ão da ｌｄｾｕｮｦｴ＠ n . 14. á 
razã o de 1$ po." "rirnest"e 
e d e ＱＤｾ ｏｏ＠ co.u port.e pelo 
ＮｾｯＮＢｉＢ ･ ｩｯＬ＠ devendo o paga. 
Ln en"o s e[" ("ei .. o adian t a. 
dnrnen .. e. 

Public ar-se·ha d u as v e 
-,-es P UI" se.u ... na. ú s quin t.as· 
feira8 e d o ming o s . sendo 
ｶ ｾ ｮ ､ ｩ､ｯ＠ o ｮ ｵｮｵ ｾ ｲｯ＠ avul8 0 
fi 40 I"S. 

o DUloe."O ot.-nzado d a 
'-Luc .. a» c u starú ! O O r IO . 

ｐｵ｢ｬｩ｣｡Ｍｳｾ＠ anDunc ios o 
40 r s. a linha e n.'tig08 
inedic t .. riaeli ft 6 0 r s. 

F i c ou. encarregados d e 
.. ece b e r o ssi g na t.u.' a s v ura 
a «Luc t.a " os 8egninte!!! s e­
nho .'es: 

1-"."onci8 Co Monteiro Co­
brai, no L a guna e ("re gue " 
ZiU8; 

João Cabra l de 1\lello. 
110 Tubarão. 

Pedi ..... o ... enca.·ecidaIllen· 
te aos n08S0 8 oS8 Igna n "es. 
tau tu do cnpit.n l COO'IO d e 
fó .,o , se s irv ... m ｲ ･｣ ｬ ｡ ｮｾ ｡ｲ＠

i ru ..... e di ... ..... n l e n .. e . quando 
houve r irregu h u'ido d e na 
e n ... ·egn d ' e 8t.o ("olha . 

Os OI"iO'inoes enviados ú 
.. ･ ､ｯ｣￧￣ｾ＠ não serão devol­
vidos, enlbOl"a deixe ol de 
s er publicot.\08" 

COLLABORAÇÃO 
• 

lRe.u Ger al 
Não careClllll llS de fazer OiCal'UçÕes 

em pas>:lllo I'omoto, para encú ntl'ar fa c-

tos quc sirumdedcmonSlração ás Ihe­
ses que Llcixámus enunciadas em IIOSSO 

primeiro artigo. 
lIa na ｡｣ｴｬｬ ｾ ｬｩ､｡ｌｬ･＠ duas questões 

capltaes que são Lastanles para IIl OS ­

traI' o acerto do que avançamos. 
- O melhoramento de pOllos e a 

Co n!trucção Lia D. Pedro 1. 

Essas duas qu estões , a que pren­
de-se , po r assi m dizcr, o futuro des ta 
provillcia , não têm si Ll J olb Id as pelos 
allus poderes Llo estado CfJm aquell a 
allençãn qu e merece ludo o aco nteci ­
mento pl'omet.edor Llc Llias prúspc l'os 
e fe lizes a um pOI'O qualquer. 

Quem nãll con hece a IUllga ,,81 ie 
de esfúrçns o sacrificius que fez o CO Il ­
ce,sionario Li a ?e-l, ro 1, para \'êr, 
UIII Ll ia, roa llzaLla a be ll a iUéi ,l, quo 
leve , de liga r, pelo caminho de frl'­
I' ll, Lluas provincia, elo impériú; es­
trei lar, m.:. is ｩ ｮ ｴ ｩｭ｡ｭｾ ｮ ｴ ･ Ｌ＠ as suas IC ­

laçõc, ; fac il ilar-Ihe, o sau c.lIn nlerci J , 
a Stl a industria, e dar a,) II1 C; !Il O tem· 
po ao ｾ ｬ ｬ｜Ｇ･ｲｮｏ＠ UIl1 .1 via-ferrea e,tra ­
legica que garanti 'se o mO\'ime;t tll 
dus nossos exeJ'cltos n'um cas u s 
｢ ･ ｕ ｾ＠ com as repu blicas visii\h as? 

Quem n:lO sabe qu o só , após lIlui tu 
luctar, é que levo pri ncipio de I'ea­
IldaLle elll tJl'esa tãú prome tled "m? 

E, é Iri ;,lo ellzel-u de pois do inicio 
das oIJ ras-o es tudo Lle llas -- póJe-se 
co nsiLlerar cu nuem nada a D,rPedr o 
I , senão para sempre , por muilo 
lem po, co m certeza. 

Por diversas I'ezes tem -se fall ado 
na rescisão du cu nl raC l1l qll e co m a 
co mpanhia res pec ti va fez o go \'erno. 

Já chego u-se ;\ assevera r que essa 
rescisão foi fei La; o que fUI .co nlral·ia­
LI o. 

Parece, po rélu , que ella se fará I 
;l f10 1'[\ , 11 vista uu ,1l .. Ll ú porque pro­
ｮｾｬｉ ｣ ｩ ｯ ｵ Ｍ Ｕ ･＠ n sr. presidente dI gabi - ! 
nele 6 do Mai ll , li a apre,entaçãl) do 

seo programma de go,eroo, que' o 
da mais rigorosa economia, cr,>m re ­
lação, principalmente. ás eslrallas 
de ferro em ,ia de CUII.I, ucção. 

A porIa já foi atrerla pr lo gal,inc. 
le Il'illIsacto_ 

Este rcsc inLli o o contracto feit o 
para a conslrllcção Lia eslrada Lia 
N'1,twidade no Espirito Santo; 
o ｡ ｣ ｴｵｾＱ＠ ga binete, a ex em plo da'lucl­
le , hem póde rescindir o conl rac to 
com a clJns lruGtora da ÇFedro 1. 

Selá Islo um golpe el e morle des ­
fechado so bre esla pro,incia. 

E, anL es que lal aconlcç,I, leJUn . 
Lemos toLlos as nossas vozes até jun­
to L1e quem tudo quer , p ôde e 
rnand -::t. nes te paiz; pro voqu e­
mos represenllções de lod'lS os pon­
tos da provincia, H1tcressada na ques­
tão; que outro lanto faça a pro vi ncl:l 
visi nh a Ll o Rio Grande do Sul: e não 
dei l emos escapar a occaslão de el1-
\'CreLl lr a pro\ iocia de SJn l\ Ca lha­
rina pe la e trada generosa Llo lutu 'll 
brilhante a que lem direi to_ 

Não nos de ixe mos tornar de SO l'­

presa; façamos \'al eI', em qoant lJ é 
tempo, os nOFSOS Llircitos ; e Ulll por 
ｬ ｯ ､ ｯ ｾ＠ e todos por um e outro empre­
guemos Ludo o que es tiver ao II OSSO 
ｾ ､ ｣ ｡ｮ ｣･＠ para que não seja vi ctima a 
pro \'i ncia do desasLre, que a ameaça . 

P resegu i re m os . 

TH. CHAVE,. 

Arrulho", 
O' minha noiva, acrell it a , 
Ando a scismar, a ｾ｣ ｩ ｳ ｭ＠ I r , 
ｾＱＮｬ ｳ＠ ol ha , cousa exquisl ta , 
:"Ião Sil U C;I(lUZ Je enco ntra r 
Um tr a tamon to ca lita, 

QunlquPI' rn 1fil'ira mimosa 
[l ,. ( " ch am I r - qllfl tal\t1 ! 
\) ,! tp ch IllIa I' mil! na esp "3 
E do c.lIlllllhú - (:l!1 "ai lci - I 
ｾ Ｑ＠ ｱｾ＠ I, t r t '" !; ..;a, fOl'lno .. 1. • 
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Vejam. p"is: ll11nh, . -trulla . 
lslo ó scdiçú, bem vê,. 
ｾｦ＠ U ,,,I? mau b 1111 ",iuha o'luelll 
Oh ,anlú Dcu·, p li' l) l.e ru c<. 

to.la .. cotlscienctu. ､ｾ＠ ｳｵｾ＠ .lig uitlade 

PMt.d: 
GOMO NOS 

ａｾｾｩｬｬｬ＠ !lO expl'imem a 
I'eflpci to dons distinct08 C"m" ti q t.ol chl lI!.s por di" 1 

- Ag0ru que lhe pntreguni u' ( rri 

fi 'rin<, f.oI(; •• ulreg II'-Ihu . ' S l oij 's .. . 
da Lllgnnn: 

Esle, mOlino, poel,. 
Le\'sraru tudo, .. nhor! 
Porquo cs;ot:lrnm,p 1etrts, 
O .1 cci. 'n ,rio do am .. r 
Em P0<l,IJ sel.cll 1 

EIlU!tJ A uldeü, ｾ＠ ing,'uu., lUllça-,e 

nos braços do ｣ｭｰｬＧｾｧ［ｬｉＡｯ＠ . , et'm tIlnn 

efT""lo mal ｴｬｩｾ＼ｩｬｲＬｴＱ ｬｯ､ ［ＬＮ＠ recebo n S"IJj­
ｉｬｾｪＬ＠ ｬｵｴｊＮｬｧｲｾｴｬ＠ do 11"\11,18 11 0. 

A LUCTA 
.Sob ei'te titulo principioQ 

puullear-se, no Desterro, um 
periodico bi-hebd ollladario, sob a 
dncção cio Sr. José Raposo. E PU que ｉｕｾ＠ ｃＢｉｓｾ＠ "m procu r ,1 

ｮＧｾＢＬ＠ Irll.meut, geuttl,., 
L' j' r nç Ha a figur.', 
ｾｴＡｵ￣Ｂ＠ chJIIlHa-lh. Abril 

De fIIlt, a ca," d ij seu' p,le,: 
-Mluha ｉｬｬＡＡ Ｂ Ｍ ｾ ＩＧ＠ c Inmll oi In - que 

b,u c,'ula quo é I) cnrroir; al Ie pag" 

1\1.10, tudo, alé o' beijo.,. 

mlls a sua ｶｩｾｩｴ｡＠ ,que Jgradecemos 
retribuiremos, almrjandll ao D' 

campeão da imprensa mil ,enturas 
longa duração .• 

Ro':l .1.\ minlu ｜ＧｾｮｴｴｬｬＧ｜Ｌ＠

Ou eou" as<im d'e la lold. 
ＺＭ＼Ｇｾｾ＠ h I r,me.!i.,. 11", h,,; 
- ｐｲ･ｾＢＺＱ Ｎ＠ FI·8nç. um c.tI ,le -
1). hn}) e:n ､ｩＬＢｴｾＬ＠ "Ih 1 lá, 
CIl 10 ,·tc- minh .llflscal/f. 

---
Beijo post.al 

g .le o .. ,I ,r" , loe. h J. unu vaga 
ing nui 11 I.· n scan.J qllt\ V ｆｬ ｾＢＧｉｉ ｕ＠ rê­

cenlrmPllltl (ou) Zu lim . ltulnl) ,Jp }"glre­

jo' ,I, ｾｪ ＧｲｈｩＢ Ｌ＠ ond,-. h, 1> In p ' u e 

tem 1', o esllb !l o(.!cu ulla esl.H;ã O 

r s a I. 

l)tlircc'ol',I, c.lrreo e< ti t' tre lid., 

a fu!h ｾｯｴ ｲ＠ 'IJU ma .. ) Ia p \!' ·i.; fi " UH! I 

It. h tIO de 1D I.' i .. n·,.1 [<tlrt,. 

Ｍ ｾＢｬ ｲ･ＭＭ､ ｩ＼Ｇ Ｙ＠ hconic ') e imperioso. 

E u ,,, r,/art; 'dlei. do pequO'l3 

e (,Inr. , rr".c , ap?clilo, a e cortez, 

, f , faz 'I,do os Ｘｾｕ＠ .. cJ OlF r lmpa tos,não 

J"', cert, e ,i ｾｩ＠ .. I t',u ,d '7.. 

ap e nl 'o ,'rn preg ,do U1D3 nrrlern 

que sI,; eX·'fi' u, Q fi ia religiosampotll 

!'l'uma t;\rJe J'es tas tivemos que 
leva r para O cor rei o os num el'os 
JI) fI,) .. SO ｪ Ｎ ｬｉＧｮｾｬＬ＠ afim ue seguIrem na 
malla Jas JII'ersas localidadcs oflJe 
tCOlOS .15slgn;lnte'. 

Encuntramos o ctlrrei .J fechad.J, 
poi., nã·) era hora de expeJiente, 
ｬｵ｡ｾＬｃｏｬｬｬｏ＠ nos lemuramos de que de­
,'ia exi ' lir na porta alguma abertura 
por onde podessemo,.; introduzir os 
clemplares, cumeçam s a pr.lcurar . 

Afin,,1 Qncontramul·a , mas com,,? 
cngradada ... Je m"JI) que lá estire. 
mos um grande e'paço de tempo pa­
ra coll,)car jürnaes, quasi que um a 
um, por causa da maldita grade que 
faz o IlIe;rno papel de muita gente 
que nã,) ｾ｡｢･ｭｮｳ＠ o qae veil1 fazer a 
･ｾｬ･＠ mundo. 

Quanu,) IIstaram ,lS na diffici l ope­
raçãlJ , plfieli 'JIIum s ,\ uro ly po qUQ 
pertlJ se achHa: 

-Para quo diabo esta grade 
aqui ?! ... 

O typo, cheiu de c.Jllvicçã ll : 
-Para não S<.l melter a mãll. (! 11) 

(J e Ｂｾｲ＠ re 'pd .. , Utn fII0ç') ｧｾｨｮｴ＠ ,jur. Quando se acabarãl' as caZin:r,-
per.; 11 à do I i na t "Íd p1r'I ue ti,., (, Vii d':L.'J da rcpal Liçãu· 1))'Hi eI ,,? 
I i'l ; r u " tah1, ond., y j t11Jtn aI,,"-

1D1i paI.vra que Ihu lJzi alll r ' r b,.u 

que' r p riga r"'ponde u,a I , ,I'J em - Cunta-nos qlle Lrevemente será 
b.ra';"la: publicada, lI'csta ｾ｡ｰｩｬ｡ｬＬ＠ urna fulha 

-E' I '.e '" • . l ' . que terá por tlLulo-A Voz do .- na ) ｾ＠ l ｾｲ＠ r lJ1 u rlCI 
h /I Po v::>. eu or; '" z'o"se o (a vor ... 

-D, rnelh ,r von tade. Aociosos esperamos o apparoci-
. mento do II OVO jorna l, deõejalldo que 

E o dlreet'Jr i,) c r"()I" I"u com uma tenhl uma voz tão fúr te rlUO nada 
,." J ·11"P'lp· I: .Ue".otl, -t,· ｴｲｾＮ＠ a aLafe e que a.) llleSIll,) tem po, seja 
/1," 111>" u.ri b,!.j, .» lafinada pel:> ulapasão d,) bem pu­

Udl 'u, ':0 'I '" "11,, CH,' " nta com Llico. 

Verdade. <Ia Laguna. 

A LUCTA 

E' CSle O titulo de um novo perio 
dica, qUtl l' ei u il luz da publicidade na 
cidade do Des terro, DO dia t4 do 
corrente. Publica-se 2 vezes por se­
m:lIlil; li bem escripto e red igido pe. 
lo Sr. Júsé Raposo. 

Hecobem os tl se:.r primeiro nume. 
ro; agradecemos a vi si ta com que nos 
honrou o collega e promellemos com 
ｰ ｯ ｮｬｵｾｬｬＨＱ｡､ｪ＠ permutar o nosso fraco 
periodico. 

Lu ele a Lucta sem di mculd:l­
dos; e todo fi ｮ ｯｾｳｯ＠ prazr.r .• 

Echo I,agunense, da Lagu na 

Se a mulher sempre espirrasse 
Cad,\ "el 'Iue nos illude, 
Seria o mundo occupado 
Só cru dizer: Deus le aj ude! 

ｾ･ｬｬｬｯｳ＠ Ou npediente i1u minister io 
da Just Iça, publicado no Diar;o 
orroc/,:z,Z , de f3 do Corren te : " 

-.Comlllunicou-se ao mioisterio 
ua fazcnda que José Aureliano Ciua­
de,. aposentauú no lugar de CScripL u­
ｲｾｦｬ ｏ＠ serrr nd o Je secre tario da poli­
ｃｉｾ＠ de San ta CaLhari na, lem mais de 
ｴｮｾ｡＠ anflOS de elfectivo serviço e de 
trez no lugJr em que se aposentoll .• 

. ｾｩｮ､｡＠ bem que a SCCretaria do 
ｊ ｾ［ｬｬ￧｡＠ fOI cunsclcllcios:\ Il a con­
tagem dos alJllos de se niço do zeluso 
crnpl egado. 

-o .. __ _ 
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Terminaram :mte-bontem as resta" 
coosairadas ao E§pirito Santo, 

Durante os trez dias ･ｯｯｾ･ｲ Ｇ ｯｵＭｳ･＠

illuminada a frenle tia casa de resi­
dencia do festeiro o Sr. Subastlão 
Gomes Pereira,reinando ahi a alegria 
que pllnleau as danças e oulros l<ll­
ｩｕｾ｣ｬＨＩ［＠ a que assisliram muitus con­
Vidados_ 

A classica barraquinha esleve bas­
t.lnle concurrida_ 

E-lil eleilo impendor do Espirito 
Saot'j,para o :lnno yindouro, o sr. Jo­
sé de Araujo Coutinho. 

Islo dizem as folhas diarias, e oós 
o ｲｾｰ ｣ ｴｩｬＱｬ ｯｳ Ｌ＠ desejandu qu e o i 886 
surF', C(nalll ll ante" pa,.,\ verm os o 
Cuutinh ') fazer fi gura_ 

E é qn e li ha de fazer: de tl ,) p:lra :l 

cousa lem ell e. 

8:.1 \I' e a futu ra ｲ ｯＬ ､ ｾ ｺ Ｎ ｜＠ de lrez dias 
com manD, caleões e Ind ul 

Fallecernm O'eSli\ capilal, a 2/1 do 
corren le, Em i I i o Bffickcer, Theod o 1' 0 

Woll e Anna do Na. cimentu de 
S,) uz:1. 

Q helio Danuhi.o 

(Coaclu.lIo) 

Azul 

s 
• 

A mulher ergueu-.. , nH: .. u, 

ulo 9oltOU um grito, 

-Sim, F'lu'tlna, .nu IIU, '.ptlfUVa­
me, lia , 8 verti t! P, 

Fau.tinll alo re'pllndeuj com um 
gd.to cheio de ,Io.prer.n, limitou-se a 

int\ic 'lr-lh" o canli/lhn pel/} qual alie 
viera. 

-Oh! ha d. (" cuta r -me, c/lnlínllou 

Paul" nrrebatadam o. nte, depois se Ihp. 

npprouver, expul ie-me. E,crevi-Ihe 

mai 3 dI) vinte ｣｡ｲｴ｡ ｾＮ＠ davolveu·m'as 

se ll1 as a brir; nem um ,6 dia deixei dA 

procur., r app'·oxim ,1l'·m o de si. fallar ­

lhe. mas a senhora r ij rtence ao numero 
d' aq uell.ls ｾｵ･＠ sabem cumpr ir os se us 
ｪ ｵｲ ｡ｭ･ｬｬ ｴ ｯｾ Ｌ＠ Pois b'l m! rpsolv erà hoje 

se devo m·ll' rer uu vi ve r ; abl n,lone i ·a 

｣ｾ ｢ ｡ｲ､ ･ ｭ･ｬｬ ｴ ･［＠ p- , ta ving "Ia rOI que a 

a do ro! Noto c 'lllp r eh" IH!.1 a ｾ ｩ､Ｂ＠ "0111 
o seu amor. D"ixei minh :\ mnl her, O< SI 

boneca à qual a '\c rifi1,\<,i, doix .lÍ mi­

nha fam il 13 , I' ,' r que para mlln nuda 

exi sto n'l te·T.l sen.r .. Fau -tina . Olhe 

pa r a mim. -Dizon d" estas pa lavras, 

nu fóc, de l uz pruj- ' ct.I<I.l pelo CJuolsd -

1'0, - Lnho tri n ta c doi'f "nnos e e ") tou 

velho, o; nl eu s ca b<l los omb r anquece­
r a m, os meus olhos crost "los pelas la ­

gri nlas, .ia nlIo ｴｾ･ ｭ＠ brilho, c ,mp' eholl ­
de não é \'dd.de? ql) lJ a rn urte corr,,,­

poode a uma liuel'tação ; ,erâ implac \­
veI, não '!n e ｬＧ ｾｳｰＨＩｮ､･ ｲ ￡＿＠

Fa us ti na ｰ ｾ ｧ＠ I\' U elll u m I ivro, e sem 

leva uta l' os olh 'ls p l r;! ello, P d'ucia 
JbSO. tl li a loitul'ol. 

Enl&o, FalUilJla fOI dtr.ILt' 11Ia •• 
cretarla, pep _ am rC'lNher e .. 

Irtgou·o a Paul'). ｅｾｴＹ＠ recebta-o IOr­
rin,lo; e,uva junto d'''''l .. , i. morrer 
n'eale quartn oade elll\ vivia. Quem 

i I b 1 tlllvez quu ｯｾ＠ l ,"bi • de FaD$lina 

Ih" blfajassem a f.·onte quantlo pile 

ｪｯｺｾｳ＠ 8 inerte no ｬｾｰ･ｉＹＡ＠

-JUl'asto, ｆｲｬｵｾｴ ｩ ｮＺ｜Ｌ＠ que nunca rnai. 

fall.ri.s comigo; mas se ell morrer , 
pro'melte qu e t1l ràs ao meu CJdavel- fIlie 

ｉｏ ｾ＠ P ' I'do , te? 

Fau, t ina I'.,· plOdau c lm um gesto 

affil'm at lvo, vol ta ndo a C l beç , ; Pa ulo 

P.II Cos tOU :\ :t r m, a , c wa.;ão , o t ,r o 
pJrtiu e ell e ca iu pa ra ,l ll\ n to , ma, te­

vo ai ni.\ [ " 1' 1,' .1' p11' \ ag<rrn r- ' .c à ca c­
da do ve,t i,l" ,\o) F aus t ill \ o leva l-,I 
aos labios . 

Dallçavu-s'l no mi niste rio (LI mari­

nh ,; flor t IICla, QU '3 ve-tll () luto a ll i­

viad" d ,l viu\'oz munt!a Il J , ｉ ｾ ･ｩｮ｡ ｜ Ｇ ｡＠ pd n 
Uul lczl c r' LI ele;pucia: a orches t ra 

tOCH.I o Bello Da,mbio ａｾＧｕｉ Ｌ＠ ｾ＠ os 1" ­
res des lisa vam cn l. 'çado'. 

- Sabo , il 't" \, .. iahil , Ｑ ＱｴＮ［ｾｏ＠ a b -\(" Ilnez \ 

de R lgé a um;} ｾｬ ｾｮｨｯｬＧ｡＠ i,lo) '.; a, q ｕ ｾ＠ ｾｯ＠

Ollvir (J t a \'alstl nil\) ｐＨｽ ｟ Ｇ［ ｾ ＨＩ＠ (lni x. tu' de 

ｰ Ｏｾ ｮ ｳ Ｎｬ ｲ＠ 110 po bre P<l u l ; ai n·J.l o anno 

passado da l1 ço u C '1ll IgO! P,Hd!:e imous ­

, i vc l I ｵ ｾ＠ o ma ri ,lo de I1I1l \ r., p" I:io" 
tno 11 1"'U il UI.I bOlli t I, c 11)10 Hll rteDc ia, 

se ma t asse p, r C.IUS3 de Fau, t in" . .. 

Er a 00 camp" ; ulln noite sa,,, l ua , 

Ulll a ･ｳ ｣ｵｬＧￍ ､ｾｯ＠ profunda. As tl ôres (lu­

IlhOlln no ja l' lltm da villa ｰ ｾ ｬﾷｲＧｬｌｮ･ｳ＠ de 
Ilavetas in vi;i veis; po r veze; , o gorgeill expr eS ,l'i '1 suave, }.lI'o-lhe qu e I minha que UÜ ' I t"ln mo u"; ｬｬｾ＠ q Ul l'ell t I nn-

dú l'Il'O'O du um ro ux in'l l entre ｯｾ＠ copa- mo rte ha de ｾｮ ｴ ｲｊｳ ｴ ｾ ｾ ･ｬ Ｍ ｡Ｎ＠ fi" ... 

-Faustl n'" cunt ln uou Pu ulo COm 

dos I'amos . A unica j" uclla , atr" vez d" F ui ｵ｜ｬｬ ｣ ｯｬ ＢＬｲ Ｌｬ ･ Ｌ ｵｬｬｬｬｏ ｩ Ｌ･ｲｾ｜Ｇ･ｬ Ｌ ￩＠ Ct' l'to; Ｍ ｾ ｬ ｉｄｨ｡＠ ｱｬｬｾＢ Ｌ ､ Ｂ＠ pel[lh'l r uchl , ros-
qual,o vi" lu" , "briu-se do I' "pente mas nUDC.: , lIUU CJ deixeI ,Ie <l ama r ! pO!l ueu a a,'6, com o 'o u fin ' ｳｾｲｬＧｩ＼ｬｬ＠ do 

110 UI"IO ,L,s gIY0l<"a,' , en roscan ,jo-se Ah!,o tu SOUUJS ' CS, ex clallhlu t 110 secul , XVIII , ouvi ｲｮ ｵ Ｌｴｴ｜ｾ＠ voz.:; com ­

em tOI'O O J,tS gritu s , app .ll'Jce u u ma <.:ahiudo de j uelhtls o c, tenden<.lo aSnJilos l parar o a maI' n um bl'lq ll ete; na,l, ti 
ｭｵｬｨ ｾ ｲ＠ Tosti ,]a de ｢Ｂｾｮ ｣＠ I. Queduu .se para eU,I, se tu sJuoas ' o, Cu lU ,md do- maIs f" Iso! A' mel.1 t Ol1lelO -:;O .. < C , (' ­

pur mui to! t dmpo pensal iv". a c.,b l! ça vora a ｲ ､｣ Ｈｊ ｬ ﾷｴｬｾ￧ ￣ Ｌ＠ d , pa ;; .,L!u. P e nso nos ｡ ｮ ｴｾｳ＠ da ,ubre llh'z\. em ,111101' é 

pondida nas mãos, do!'o" ret iro u -sc , cons t.\IIlemelltu nas obl'l .. ,lld e, du .. u - ex actamellte o contra n ·': fl 1m I' 1'0,10 

delXil llUo a j anell a en tre abul'ta . N'. s- tr'um; aôgur .I-,o- lUe fIu e pOisn pelo, para ,I pr llllell' a 'Jllt rada o, cl.' c·JS fi no<, 

sa Ｂ｣ｾ｡ｳｬｩｬｯ Ｌ＠ UIU homo m quo OSh Vol es- meu s lau los o cdlor dos teus beijo.I, a, Os manjare a-suc.radus , ,6 IlepJI' d',s­

condl tlo nu jardim II pprOXl mou-se, e ser- nos, a, ｬ ＨＩ ｵ ｾｪｳ＠ p,tl .lvras lle a(\\ t)\' atra- so é que se sen'a ti assado. 

ri ndo se J "s r a mos d.1 g lycinl.l como VO$S (lU o o,paçl e enchom-mu o Ctl tll . -Mas, avó- in ha , n,III , ,1' ls; I) expl ic, 

tio UIII .' ｶｾ ｃ Ｌ Ｇ ＡＮ ｉＮ＠ m ll'in hou S ol ll1 modo e çã '). Oh! l"austlll' , I. <l tll dó <.lu nllm! () IllOtlV U por'l o Faustiu\ .. 

sem hu,itaçilu alé " j llltlil, 

I' Ir.1 t\ il nt r tl dtl '1 11 "11'111 . 

P Stl l luu E su llJçJ n l I, SJ>UP". de J031 h " , h 

V01.d 'lPilu l" 1,."l uz"l tulO; II i "lItl -

Ｍ ｆｾ ｵ ＼ｴ＠ l\.l, minll' jOil, 0 1'.1 uma h .­

hil COUS Bt' V"i t"1; n o ul !' l l\ 111)\' 1 d ' rlla is , 
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p..:J .. t;H" 'l ｾ＠ P.lItl l J P Çd dt,} rt!"IS .. 

telll' 

Ｈｾｯｮｬ＠ o á." lninnte 

Luclo c IlfcrS3 COIll UIIlI iUlcrc,- 1 
,Iole I) ,'} tC-'lIner icalla, dep'lI' UC le-

E' que, nos .. lho leus, 
H \ grandes ,óC ' aLerlus, 
Ih misleriosu ceus; 

E, Cll mo eu bÇl' I'ersos, 
Inspiram-me, CIlI rpct,)s, 
ｾｾｵｳ＠ ca nlicos di rer'OS I 

A. FIGUIiR I DO. 

ｾｏｌｌｾＨｈＨＩ＠ ｾＬ｜ｎｲｬ ｪ ｜＠ ｬ ｖｬｾｈｉａ＠
INTERI ATO ｉｾ＠ ｅｘｔＱｾｒｎａｔｏ＠

DE l!'ilTHUCÇÃO I'Rl\lARIA E SECUNDA RI! 

5 Rua da Paz I) 

As aulaf'; d'este collegio func­
cionum regularmente daR 9 ás 6 
horas da tarde . 

rem d.lnqJ'1 uma vak1. Tem siuo ｡ｰｲ･ｾ ｯＺＡ､ＨＩ＠ p1r loda a 
Luci) Ｍｾ￣＠ I pó.]e r. E . fIZer parle o ｫｾｲｯｳｾｲＮｾ＠ ｩｮ･ｸｰｾｯ＠ ｾ ｶ ｯ＠

Os SI' . PaC!; de familia pode­
nio visitar o ｣ｾｴ｡｢･ ｬ ･｣ｩｭ･ ｮｴｯ＠ n 
qualqller hom do dia, sendo-lhes 
ahi lIliniRtradas as informações 
que pedirem para a admiRsão de 
alullln (J s. 

I Ih \ cllh Ir n ti) qIl11l1') iI insipida ue Coral Cardoso que, COIllO se a. 
(' ｾｬｲ＠ 'rlll:! I Jra csll cxislencl'\ de oi bc, é cM de 1'0 3. . 
ll' ir d .. SOIllJ; nó; os S Iltrlros, CJm elle nã·) ba meu, de prejo· 
uns li Iumo,; pen,hd IS no dl'scrlo- dicar-se 3S ｣ｯｲｮｰｾｮｨｩｮｳ＠ de seguru e 
:11 C I, arê.l, S" c sede-e o que ve· a razã tI'isso está no seu nORle. O director 

Cus/dia :Fe ixe i ra Raposo 111 " ' o que ::eulim 15. Por aqui Ilão se fai uso d'c 'se 
X I'1ll UIll:1 an )rr CUj1 cIpa ntls keros" ne, mas em cOll1penSaçãll le­

-111'1 de Ｚｬｬｬｲｩｾ＠ I ; nrrn um re ".1lo em rem os brevrmenle, medi:!nle Hli l 
lj'IC 11 .,; , Illlln, pr:all1 sl1r l'cr Ulll rei ' , a lindas Aluora.la.,') p ,l(!' 

1")UCd d'.I"U I ｾ＠ - -1l1.1 . sla- de Carlo, di) (?arta . 

Ulh III 1- pU.1 () cé.), e o ceo é Tem (·lIas l'lmbem a villude de 
Inu.! ', IClIl'elhu, pO:lnLlSlic 1. Olha- serem incxplo:iivas c de illuminar a 
1111> r ra o h Jris()nle, c o h'lri on le todos. 
IInmens, iJ enl!. 1l1d'lr. ,b o, M"OS Assigoa-se á rU:I do João Piot) 
1'.,. aarth e.;calth, svbrc as oo'sa ' n. 32. 
c dI ças \) ... 1 aLra:l3. I 

EIII.-E ｰｾｲｱｬｬｃ＠ nã) e casa? 
Luci 1. - Porfj ue?... Ah I como é 

Iri.le rilzer! ... porqlle ｾｩｮ､｡＠ oiogurm 
mp. quiz comprchender; aiodl uã·) 

ANNUNCIOS 

'IIC '1Jllei um C<1I'acã1 ｰｩ･､ｬｬｾｯ＠ qu P .e 
C'IIIi] 'ei <e ti minh'l sorlp; uma alm:1 
helllfa5ej, que, ｾ･ｮ･ｲｯ＠ ameote, me 3 
dê"e o La!:;:lrn,1 rara as crucianle 

G.\B1XETE \jIEBIC.\\O 
RUA DA L,\PA 

Sobrado 
3 

li Ires qlle nrerimelllo .. . 
EIII (c)m Ilm ｾ･､ｬｬ｣ｬＬ＠ r s 'r ri,() 

11 ,I dli 's c rmezin-, alallnndo-o): 
-I}uanl I tplIl (I sr em reodmlento,? 

Lucio. - !!! 

INEDICTORIAES 

ｾ｡＠ festa 

Eu quaoJo ri-te, IÍ flOr, 
Aco va -Ie lã) Lell.!, 
hl eu candldo penbor, 
O' minha doce e-Irell.! ! 

Foi lal lua prccOÇl 
Que me eo ll pr'l-lrar, 
:\"uma falai doença, 
_ \nle leu casto 0111:\1' I 

Impl'es 'ào de fa ctul'as PIll tin­
ta pl'eta ou de CÔI'CS, despachos, 
cartões de vi 'ita, rlitos commer­
ciae', recib03 de talão, rutuloR, 
etiquetas, etc., tudo feito com 
brevidade, nitidez e a preços 
comwodos . 

. PO\T.\lIE\TOS 
ORPHANDLOGICOS 

.\OVOGADO 
THOMAZ A. F. CHAVES 

Pl'aça U:"'ão da ｌｮｾｵｮｑＬ＠
11. :t 2 

---- ---------
o 

HEBDOMADA RIO llUr.JOHISTlCO, 
CHITICO,SATYHICOE lLLUSTHADO 

56 Rua da Quitanda 56 
(CORTE) 

P "eço das a •. ,ignatw·as para as 
p"ovincias 

Anno • 20$000 
Semes lre '. i 2, 000 

P3gamellto adiant3do 

ClI/'r''''pondente da E lllpl'HZa n'esta 
provincia 

JOSÉ RAPOSO 

OPTIMA CASA 
Até O dia 22 cio COl'I'onte 

() abaixo assignado recebe ｰｲｯｾ＠
ｰｯｾｴ｡ｳ＠ para alugar li caSa cio fi­
nado capitão Caldas, e quo hoje 
pertence a sua filha men or J ose­
pbina l prevenindo que a casa 
ｾ･＠ aluga 110 pstado em qne se 
acha, e tO?OS os concertos que 
ella precisar serenl feitos por 
c.onta do alugador: ° alllguel é 
ltVl'e-J. FOl'miga. 
: 

.\ SAlIm DO PRELO ｂｒｅ ｶｲ ｾ ｍｅｾｔｅ＠

.\ "s Sr'. subscriptores de se livro 
I'IJga-, ｾ＠ o nl)"'IJI!i , de méllHhrl'm pa­

I g3r Ｚｾ＠ IIl1p Ｌ ｲｴ Ｇ ｉｉｉｃｉｾＱ＠ de >11 b ao.'igllalu _ 
l ia, a Pl'aç.1 Bar:l.·} da La:;u lla 11. 32. 

1111'. NA TI' p· 1J0uJOnliAL DO COA/MEnCIO» 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

